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Sofrimento emocional vivenciado por trabalhadores de enfermagem em situação de crise 

 

Vitória Miranda Ximenes 

Wagner Ferreira Monteiro 

Resumo 

Objetivo: investigar as repercussões emocionais vivenciadas pelos profissionais de 

enfermagem durante o enfrentamento da pandemia de covid-19. Método: estudo descritivo, 

com abordagem qualitativa. A coleta de dados ocorreu por meio de entrevistas semiestruturadas 

com 19 profissionais de enfermagem que atuaram na linha de frente, essas foram transcritas e 

codificadas com o auxílio do software ATLAS.ti 8.0 e os preceitos da análise de Redes 

Temáticas. O estudo atendeu as normativas éticas vigentes e foi aprovado pelo Comitê de Ética 

em Pesquisas da Universidade do Estado do Amazonas- CEP/UEA (n° 4.805.240). Resultados: 

Os participantes são enfermeiros (68%) e técnicos/auxiliares de enfermagem (32%), atuantes 

em serviços hospitalares (40%) e com tempo de atuação profissional de 1 a 3 anos (32%). A 

Rede Temática repercussões emocionais emergiu quatro temas: mudanças inesperadas, tensões 

ampliadas, sofrimento emocional e estratégias de suporte psicossocial. No estudo, foi 

constatado que os profissionais apresentam um maior risco de sofrimento mental e emocional. 

Conclusão: torna-se essencial adotar iniciativas que promovam a saúde desses profissionais, 

bem como aprimorar as condições de trabalho e a qualidade dos cuidados prestados aos 

usuários, ao mesmo tempo em que se busca a geração de conhecimentos científicos relevantes 

para o campo da enfermagem e da saúde. 

Palavras-chave: Equipe de Enfermagem; Covid-19; Saúde Mental; Sofrimento Emocional; 

Atenção à Saúde. 

Abstract 

Objective: to investigate the emotional repercussions experienced by nursing professionals 

while coping with the covid-19 pandemic. Method: descriptive study with a qualitative 

approach. Data collection took place through semi-structured interviews with 19 nursing 

professionals who worked on the front line, these were transcribed and coded with the help of 

the ATLAS.ti 8.0 software and the precepts of the Thematic Network analysis. The study 

complied with current ethical regulations and was approved by the Research Ethics Committee 

of the State University of Amazonas- CEP/UEA (n° 4.805.240). Results: The participants are 

nurses (68%) and nursing technicians/assistants (32%), working in hospital services (40%) and 

with a professional experience of 1 to 3 years (32%). From the Emotional Repercussions 

Thematic Network four themes emerged: unexpected changes, increased tensions, emotional 

suffering and psychosocial support strategies. In the study, it was found that professionals have 

a higher risk of mental and emotional distress. Conclusion: it is essential to adopt initiatives 

that promote the health of these professionals, as well as to improve working conditions and 

the quality of care provided to users, while seeking to generate scientific knowledge relevant to 

the field of nursing and of health. 

Keyword: Nursing, Team; Covid-19; Mental Health; Psychological Distress; Delivery of 

Health Care. 

Resumen 

Objetivo: investigar las repercusiones emocionales vividas por los profesionales de enfermería 

en el enfrentamiento de la pandemia de covid-19. Método: estudio descriptivo con abordaje 



 
 

 

cualitativo. La recolección de datos ocurrió a través de entrevistas semiestructuradas con 19 

profesionales de enfermería que trabajaban en la primera línea, estas fueron transcritas y 

codificadas con la ayuda del software ATLAS.ti 8.0 y los preceptos del análisis de Redes 

Temáticas. El estudio cumplió con las normas éticas vigentes y fue aprobado por el Comité de 

Ética en Investigación de la Universidad Estadual de Amazonas- CEP/UEA (n° 4.805.240). 

Resultados: Los participantes son enfermeros (68%) y técnicos/auxiliares de enfermería 

(32%), que actúan en servicios hospitalarios (40%) y con experiencia profesional de 1 a 3 años 

(32%). De la Red Temática de Repercusiones Emocionales surgieron cuatro temas: cambios 

inesperados, aumento de las tensiones, sufrimiento emocional y estrategias de apoyo 

psicosocial. En el estudio se constató que los profesionales tienen mayor riesgo de sufrir 

sufrimiento psíquico y emocional. Conclusión: es fundamental adoptar iniciativas que 

promuevan la salud de estos profesionales, así como mejorar las condiciones de trabajo y la 

calidad de la atención prestada a los usuarios, buscando generar conocimiento científico 

relevante para el campo de la enfermería y de la salud. 

Palabras llave: Grupo de Enfermería; Covid-19; Salud Mental; Sufrimiento Psicológico; 

Atención a la Salud. 

 

Introdução 

A covid-19 emergiu com a pandemia do novo coronavírus, nomeado SARS-CoV-2 (Síndrome 

Respiratória Aguda Severa Coronavírus 2), em que sua alta transmissibilidade e rápida 

disseminação resultou em altas taxas de morbidade e mortalidade, trazendo à sociedade 

inúmeros impactos, tanto econômicos, como à vida das pessoas e inclusive, nos sistemas de 

saúde ao redor do mundo(1-2). 

O vírus foi identificado pela primeira vez na China, na cidade de Wuhan, em 2019 e não 

demorou para que chegasse à vários lugares do mundo. No Brasil, o primeiro caso foi 

confirmado no dia 26 de fevereiro de 2020, na cidade de São Paulo. E, 17 dias depois, o primeiro 

caso foi identificado no Estado do Amazonas, em Manaus, no dia 13 de março de 2020. Com o 

decorrer da pandemia, o estado do Amazonas sofreu com a crise de oxigênio, o que levou ao 

colapso do sistema de saúde, além do aumento do número de mortes(3-5).  

Os profissionais da equipe de enfermagem, envolvendo enfermeiros, técnicos e auxiliares, 

passaram a atuar na linha de frente no enfrentamento da covid-19 em todos os níveis de atenção 

à saúde, desde a execução das medidas de vigilância até ao cuidado direto ao paciente. Dado o 



 
 

 

alto grau de transmissibilidade do vírus, esses profissionais, mais do que nunca, estiveram 

sujeitos a situações adversas. O cansaço físico e mental, desgaste psicológico, o medo de 

adquirir e transmitir o vírus, o estresse e ainda lidar com a morte de pacientes e de outros 

profissionais estiveram presentes no dia a dia da equipe de enfermagem, deixando-os 

vulneráveis e sujeitos ao aumento do estresse, da ansiedade e do sofrimento emocional(6-10). 

Além disso, houve a necessidade de lidar com as mudanças repentinas e abruptas na 

sistematização da assistência, no ambiente de trabalho e na rotina, o que consequentemente, 

alterou o bem-estar e desempenho desses profissionais, por vezes tendo que lidar com a 

precarização e sobrecarga do trabalho(11-12). 

Compreender as condições sociais e estruturais que facilitam ou dificultam o trabalho da 

enfermagem e estudar o impacto da covid-19 na saúde mental dos trabalhadores de 

enfermagem, são condições importantes na preparação do profissional para futuras crises. Além 

disso, é crucial ter um conhecimento crítico do contexto do estudo, que se refere a um dos 

principais epicentros da pandemia no Brasil e no mundo. Esse conhecimento permite uma 

descrição da crise no sistema e na exploração das percepções dos trabalhadores de enfermagem 

frente a pandemia, com o objetivo de produzir conhecimento científico no campo da 

enfermagem e fornecer contribuições para o desenvolvimento de estratégias que possam apoiar 

a promoção da saúde dos trabalhadores em períodos de crise sanitária, bem como, melhorar as 

condições de trabalho, visando aprimorar a qualidade dos serviços e dos cuidados prestados aos 

usuários. 

Neste estudo, objetivou-se investigar as repercussões emocionais vivenciadas pelos 

profissionais de enfermagem durante o enfrentamento da pandemia de covid-19. 

Método 



 
 

 

Trata-se de um estudo exploratório, descritivo, com abordagem qualitativa, que pertence à uma 

macro pesquisa intitulada “Trabalho e gestão em saúde na pandemia de covid-19 em Manaus: 

experiências de trabalhadores e usuários”. 

O estudo foi desenvolvido na cidade de Manaus, capital do estado do Amazonas, Brasil. A Rede 

de Atenção à Saúde (RAS) precisou ser reorganizada de forma que a assistência frente à 

pandemia de covid-19 estivesse presente em todos os níveis de atenção à saúde. A seleção 

desses serviços teve como referência sua condição de principal ponto de acesso para o 

atendimento prioritário de pacientes suspeitos de infecção pelo novo Coronavírus, entre eles, 

quatro Unidades Básicas de Saúde (UBS), um Serviço de Pronto Atendimento (SPA), uma 

Unidade de Pronto Atendimento (UPA), três Hospitais e um Hospital de Campanha.  

Os integrantes do estudo foram 19 profissionais de enfermagem, sendo 13 enfermeiros e seis 

técnicos de enfermagem que atuaram na linha de frente no combate à pandemia de covid-19 em 

Manaus, tendo como critério de inclusão: estarem atuando no referido serviço por no mínimo 

um mês, além de apresentarem condições físicas e psíquicas de participação, avaliada 

subjetivamente pelo pesquisador. O número de participantes foi definido pela saturação dos 

dados, onde observou que nenhuma explicação nova sobre o fenômeno em estudo foi 

evidenciado(13). 

A coleta dos dados foi realizada de Junho de 2020 a Fevereiro de 2021, por meio de entrevistas 

semiestruturadas. As entrevistas tiveram uma duração em média de 45 minutos e foram 

previamente agendadas e conduzidas no local de trabalho em um espaço reservado por um 

pesquisador principal ou colaborador devidamente capacitado, seguindo um roteiro predefinido 

que incluiu perguntas orientadas. O roteiro semiestruturado continha 11 questões sobre o perfil 

sociolaboral e oito questões sobre as vivências dos trabalhadores durante a pandemia. As 

entrevistas foram gravadas em áudio e, posteriormente, transcritas com o auxílio da ferramenta 

Google Docs, respeitando a autenticidade dos dados. 



 
 

 

Para a realização da análise dos dados, as informações obtidas a partir das entrevistas foram 

importadas para o software Atlas.ti 8.0 (Qualitative Research and Solutions). Para auxiliar na 

organização e compreensão dos dados qualitativos, foi utilizada a análise de Redes 

Temáticas(14), por meio da qual busca-se descobrir os temas principais dentro de cada trecho 

analisado. Conduzimos incialmente a análise reunindo as quebras de texto por semelhança, 

facilitando a formação de subtemas. Realizamos uma segunda fase de codificação com o 

objetivo de identificar padrões na codificação inicial e encontrar os temas relevantes da rede 

em estudo, sendo um processo indutivo de composição. Foram identificados quatro grandes 

temas que deram origem à rede temática Impactos Emocionais. 

Foram respeitados todos os preceitos éticos relativos à pesquisa envolvendo seres humanos, de 

acordo com a Resolução n°466/2012 do Conselho Nacional de Saúde. Foram obtidas as 

permissões para a realização da pesquisa das Secretarias de Estado e Municipal de Saúde, além 

da aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisas da Universidade do Estado do Amazonas- 

CEP/UEA sob parecer de n° 4.805.240 (CAAE: 31844720.6.0000.5016). Todos os 

participantes assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), dando 

consentimento à sua participação na pesquisa, sendo garantido a confidencialidade dos dados e 

anonimato a partir da codificação dos participantes. Nos trechos das falas apresentadas, os 

participantes do estudo foram identificados por “ENF” (Enfermeiro) e “TE” (Técnico de 

Enfermagem), seguido do número de ordem da entrevista. 

Resultados 

O estudo contou com a participação de 19 profissionais de enfermagem, sendo enfermeiros 

(68%) e técnicos/auxiliares de enfermagem (32%), predominantemente do sexo feminino 

(79%), com faixa etária de 40 anos (47%), atuantes em serviços hospitalares (40%) e com tempo 

de atuação profissional de 1 a 3 anos (32%). As características socioprofissionais encontram-

se na Figura 1. 



 
 

 

Figura 1. Características socioprofissionais de trabalhadores de enfermagem da Rede de 

Atenção à Saúde ao enfretamento da covid-19, Manaus, AM, 2021. 

Fonte: banco de dados da pesquisa, Manaus, 2021 

 

A partir da análise das entrevistas, emergiram quatro temas que destacam as perspectivas dos 

profissionais de enfermagem sobre Impactos Emocionais durante a pandemia da covid-19: 1. 

Mudanças inesperadas, 2. Tensões ampliadas, 3. Sofrimento emocional e 4. Estratégias de 

suporte psicossocial. Os temas e subtemas são apresentados na Figura 2. A sequência de 

apresentação dos temas segue a lógica do processo experiencial e não a ordem de magnitude. 

As categorias se entrelaçam, implicando mutuamente, uma vez que as experiências vividas 

pelos profissionais não estão sistematizadas e essa organização resultou do processo analítico 

realizado pelos pesquisadores. 

Figura 2. Temas e subtemas 

 



 
 

 

 

Fonte: banco de dados da pesquisa, Manaus, 2021 

 

Os primeiros dois temas, "Mudanças inesperadas" e "Tensões ampliadas", evidenciam o 

processo que resultou no "Sofrimento emocional" e o quarto tema aborda o suporte recebido ou 

desejado para lidar com esse sofrimento. 

Durante o enfrentamento à pandemia de covid-19, os profissionais precisaram lidar com 

mudanças inesperadas dentro do âmbito ocupacional. As novas rotinas estavam sendo 

estabelecidas, sem um conhecimento seguro sobre o que estavam enfrentando, associado à uma 

sobrecarga de trabalho sem precedentes. A situação gerava uma sobrecarga física, com a 

realização de muitas horas extras, com a falta de descanso e folgas, que associada à exposição 

que tinham dessa nova doença, levava os trabalhadores de enfermagem ao limite de suas 

condições. Havia um dilema/conflito entre o compromisso de manter-se realizando o trabalho 

e ajudando os colegas e o medo da morte.  

Afetou totalmente porque nós mudamos a rotina, mudamos a dinâmica, os métodos de trabalho 

dentro da unidade para tentar adequar para receber os pacientes com covid, a unidade mudou 

toda sua característica, nós tínhamos pacientes de todos os tipos de atendimento e virou só 



 
 

 

covid, eram os casos que predominavam. Então a gente teve que mudar toda a rotina para 

receber esse tipo de paciente (ENF 2). 

 

Quem trabalhava 12 horas, a gente passou a trabalhar 15 horas, domingo a domingo logo no 

início aqui na unidade a gente trabalhava até o domingo aí passou, agora que a gente trabalha 

até sábado meio-dia, mas a gente fica até nove da noite, a gente já chega saturado em casa, já 

um pouco estressado e pela manhã ter que voltar de novo, cansa muito (ENF 8). 

 

Vim trabalhar com medo, com pavor, você tem carga de trabalho excessiva, eu trabalhava muito 

mais do que 12 horas, eu tinha hora para entrar na sala rosa, mas eu não tinha hora para sair. 

Emendavam plantão atrás do outro... Então não podia ir embora, eu tinha que ficar para ajudar 

o colega, porque tinha muitos pacientes, então não tinha hora para sair (ENF 15). 

 

Dentro do tema de tensões ampliadas, a situação vivida por esses trabalhadores da enfermagem 

presenciando uma situação fora do controle, gerou medo da própria morte, além da preocupação 

em infectar pessoas próximas. O sentimento de impotência tomou conta desses trabalhadores 

que percebiam os serviços de saúde saturados, sem condições de um atendimento adequado. A 

gravidade da situação provocou manifestações físicas, como a perda do sono. 

O medo sempre presente, aquela preocupação, não de eu pegar, mas de passar para outras 

pessoas, que são idosos, que têm diabetes, pressão alta, era mais preocupante ainda, vendo os 

colegas adoecerem e você tendo que segurar a barra ali enquanto o número de profissionais 

diminuía, foi bastante pesado (TE 3). 

 

Para a gente ver o sofrimento de uma pessoa e você não ter aquela estrutura, aquele suporte 

para dar, para tentar aliviar aquele sofrimento é muito complicado (TE 5). 

 

Então, a carga psicológica já falei foi muito difícil, porque toda hora você está ali com aquela 

atenção, o medo de se contaminar, o medo de tocar às vezes, até de falar assim com as pessoas, 

tu tinha esse medo e eu acho que o maior medo de todos os profissionais de saúde era levar para 

casa, porque você tem filho, você tem marido, eu não queria nem dormir junto (ENF 4). 

 

A gente passa as madrugadas pensando em números as vezes que eu já nem posso mensurar 

assim, quantas madrugadas eu acordei pelas duas, três horas da manhã e já não conseguia mais 

dormir pensado em quantos pacientes que clamavam por ajuda (ENF 15). 

 

Mesmo após a crise mais aguda ter passado, alguns trabalhadores ainda não conseguiam 

descrever com clareza seus sentimentos, sentiam a situação ainda presente, um sofrimento que 

promovia dor, mas mantinham a compreensão de seu papel e da importância de continuarem 

na luta para ajudar outras pessoas. 

Não consigo te descrever um sentimento ainda, porque ainda está muito recente tudo isso, eu 

perdi amigos, eu perdi pessoas próximas de mim e eu quase perdi meus pais. É muito dolorido 

ter que lidar com tudo isso, mas você tem que ter força para tentar ajudar a salvar uma vida 

(ENF 8). 

 



 
 

 

As mudanças no trabalho ampliaram as tensões e levaram os trabalhadores ao sofrimento 

emocional, descrito por eles como tensão, ansiedade e estresse. O desconhecido, a falta de 

estrutura no trabalho, a sobrecarga e o não saber o que os aguardava na próxima jornada de 

trabalho, promoviam crises de ansiedade e choros frequentes. Reconheciam que a mudança 

exigia deles uma transformação, mas essa era permeada por muito sofrimento e difícil de ser 

enfrentada. 

Desenvolvi crise de ansiedade, porque você fica naquela tensão o tempo todo, você saia quando 

você desparamentava, ficava: será que eu fui contaminado? Será que estou levando 

contaminação para casa? (ENF 15). 

 

Eu fiquei um pouco ansiosa eu não sabia o que viria a enfrentar no nosso dia a dia [...] mas eu 

fiquei tranquila logo depois. Após 10 semanas a ansiedade dobrou, o estresse mexeu com meu 

trabalho, mas eu consegui levar [...]eu passei a perceber essa mesma ansiedade nos usuários 

quando eles procuravam a UBS, a gente percebe que eles também estavam ansiosos, com medo 

da doença (TE 9). 

 

Chegava no plantão pela manhã muito abalada emocionalmente, cada um chorando, todo 

mundo triste porque a gente escutava que um amigo havia morrido, tinha notícias de uma pessoa 

próxima que tinha morrido e as pessoas que a gente cuidava no plantão anterior também (ENF 

12). 

 

No que diz respeito ao tema de estratégias de suporte psicossocial, a percepção da sobrecarga 

emocional que os levou ao sofrimento, indicou a necessidade de terem um suporte para lidarem 

com sua instabilidade emocional. Foi uma busca por iniciativa dos próprios trabalhadores, que 

na maioria das situações não sabiam com clareza onde a buscar, pois até desconheciam a 

existência de suporte na instituição.  

E eu não queria vir, sabe aí eu comecei a conversar com uma psicóloga que tem lá no outro 

trabalho, aí, eu fiz um trabalho com ela, ela conversava muito comigo: você não é assim, você 

gosta do que você faz, você ajuda as pessoas então você tem que conseguir. Eu conversava muito 

com ela lá, todo dia eu conversava com ela. Isso me ajudou muito também a parte psicológica, 

porque fica difícil, sabe? (ENF 4). 

 

(   ) foi muito pesado, mas momento algum a gente teve apoio da parte psicológica de qualquer 

outra instituição. Eu acho que a parte emocional ela ainda está pesando para gente, né... E aí, 

a gente ainda não teve esse apoio emocional de ninguém, ninguém chegar aqui nos ajudar, 

entendeu? (TE 7) 

 

Assim, muitos profissionais que psicologicamente foram afetados tiveram acompanhamento de 

alguns psicólogos, ligavam para a gente do ministério, ligavam psicólogos, faziam entrevistas 

para ver como a gente estava, saúde mental e de espírito (ENF 8). 

 

Eu procurei a unidade, psicólogos, mas, nesses dias eles não estavam atendendo, eu acho que 

era final de semana e como eu não tinha, aí eu procurei uma colega de trabalho. Eu meio que 

desabafei com ela e ela tentou me conforta falando de Deus. Então, assim eu lembrei do lado 



 
 

 

religioso e eu me apeguei em Deus nesse dia, e até hoje eu venho me apegando cada vez mais, 

porque eu não tinha onde me segurar, eu não tinha um apoio (ENF 13). 

 

Utilizaram então, apoio profissional do psicólogo, de colegas e amigos e apoio na religião como 

forma de encontrar certa estabilidade emocional para poder continuar a trabalhar, pois sabiam 

que não havia quem os substituísse. 

Discussão 

As características que envolvem o exercício da profissão de enfermagem, estão baseadas no 

contato direto e na permanência durante 24 horas ao lado do paciente, dessa forma esses 

profissionais estão mais propensos a vivenciar situações estressoras diante da ocorrência de 

grandes problemas de saúde pública, como no caso da pandemia de covid-19(15). 

Considerando os discursos obtidos durante as entrevistas, mudanças inesperadas foram sentidas 

devido a necessidade de reorganizar o trabalho, onde os profissionais relataram mudanças na 

rotina, envolvendo a dinâmica de trabalho, protocolos de atendimento, fluxogramas, bem como 

a necessidade de reestruturação das unidades de saúde, o que possibilitou adaptar-se à nova 

realidade, receber os pacientes e prestar assistência em meio à pandemia. Isso evidenciou o 

protagonismo do enfermeiro dentro da gestão durante a covid-19 em diversos processos como 

a criação de fluxos, readequação das unidades, treinamentos e construção de Procedimento 

Operacional Padrão (POP), como revelam estudos que analisam os impactos na vida, saúde e 

trabalho dos profissionais de enfermagem durante a pandemia(16-19). 

Do mesmo modo, devido a necessidade de suprir a demanda de profissionais que precisaram 

ser afastados, relatou-se o aumento da carga de trabalho e tarefas excessivas, o que leva o 

profissional a passar mais tempo vivenciando os aspectos negativos da pandemia. Essa situação 

contribuiu de maneira negativa para o desenvolvimento dos impactos emocionais, como 

exposto em estudos referentes à estressores psicossociais emocionais aos profissionais de saúde 

e as condições de trabalho(18,20).  



 
 

 

Além disso, essa sobrecarga afeta tanto o desempenho profissional, devido à exaustão e cansaço 

e aos intervalos e descansos reduzidos, como afeta também o âmbito pessoal e familiar, por 

conta do tempo abdicado da convivência da família, devido a extensa carga de trabalho e da 

necessidade de se manter afastado como forma de proteção a uma possível infecção (21-22). 

Permeando o subtema de tensões ampliadas, muito presente foi o relato de medo: medo de 

morrer, medo de contrair/transmitir a doença e medo do desconhecido, resultados semelhantes 

foram observados em estudos que tratam sobre o enfrentamento e as repercussões da 

pandemia(23-24). Por se tratar de uma situação nova, o medo é compreensível visto que, não 

haviam estudos suficientes sobre o vírus, ainda não haviam vacinas, o tratamento e a 

transmissão não estavam totalmente definidos, era uma luta contra o invisível e o novo.  

O medo de contrair/transmitir a doença surgia em decorrência da preocupação com a 

possibilidade de contrair o vírus durante a rotina de trabalho, nos procedimentos, na assistência 

e até mesmo durante a desparamentação e acabar contaminando seus familiares. Atrelado à isso, 

foi relatado durante as entrevistas o medo de morrer, dado o alto grau de transmissibilidade do 

vírus e elevado risco de exposição, tornando altos os riscos ocupacionais durante a pandemia(23-

25). 

Não obstante, o sentimento de impotência e a necessidade de lidar com a morte de pacientes, 

colegas de profissão e familiares, passaram a fazer parte do dia a dia desses profissionais, como 

relatado pelos mesmos durante as entrevistas. Resultados semelhantes foram observados em 

estudos que evidenciam que o sentimento de impotência se deve ao fato dos profissionais de 

enfermagem presenciarem o agravamento do quadro e as mortes de seus pacientes, bem como 

em alguns casos, de seus familiares ou pessoas próximas, sem a possibilidade de prestar 

assistência naquele momento, o que corroborou para o desenvolvimento de quadros de 

sofrimento emocional por esses profissionais(25-28). 



 
 

 

O estresse, a ansiedade e a insônia foram relatados pelos profissionais da linha de frente, como 

indícios de sofrimento emocional. O estresse se deu principalmente pelo aumento da carga de 

trabalho, visto que estava-se trabalhando com um maior quantitativo de pacientes, durante 

longos plantões e com o quantitativo profissional reduzido, fatores que geraram sobrecarga 

sobre esses profissionais(29-30). 

Da mesma forma, a ansiedade e a insônia foram relatadas pelos entrevistados que, como pode 

ser corroborado por estudos que discorrem sobre as repercussões da pandemia na saúde mental 

dos trabalhadores de enfermagem, a sua ocorrência esteve atrelada à preocupação de se infectar 

e transmitir o vírus, à sobrecarga laboral, bem como à preocupação com o estado de saúde dos 

pacientes internados e sobre não saber o que iria acontecer, fatores que somados desencadeavam 

a ansiedade e, por sua vez, a insônia(31-33). 

As estratégias de suporte psicossocial utilizadas por alguns dos profissionais de enfermagem 

durante o enfrentamento da pandemia, pautaram-se no apoio psicológico e na religiosidade e 

espiritualidade.  

Com base no que foi relatado, os atendimentos psicológicos ocorriam de maneira presencial ou 

por meio de ligações e, segundo os entrevistados, esse apoio desempenhou um papel importante 

no processo de lidar, aceitar e entender as experiências vivenciadas durante o enfretamento da 

pandemia e que trouxeram consigo impactos negativos para a saúde mental. Por isso, 

destacaram a importância de haver apoio e acolhimento à esses profissionais, visto que 

estiveram em meio à frustrações, perdas e mudanças(34-35). 

Foi relatado também o uso da religiosidade e espiritualidade como forma de enfrentamento, 

atrelado ou não ao apoio psicológico, sendo uma prática continuada ou iniciada durante a 

pandemia e, que proporcionou uma forma de estabilidade mental e emocional e de superação à 

esses profissionais. Conforme descrito em um estudo de 2023, a religiosidade e a espiritualidade 



 
 

 

contribuíram de forma positiva, auxiliando na melhoria da qualidade de vida, no enfrentamento 

da situação e na atenuação dos níveis de esgotamento emocional, físico e mental(36). 

Em contrapartida, outros profissionais relataram não receber quaisquer apoio durante a atuação 

na linha de frente na pandemia, o que por sua vez acabou interferindo no processo de 

enfrentamento e corroborando para o desenvolvimento e intensificação dos impactos 

emocionais e mentais(34,36). 

Conclusão 

Grandes foram os impactos gerados pela pandemia aos trabalhadores de enfermagem que 

atuaram na linha de frente. Os impactos emocionais que mais acometeram esses profissionais 

foram a ansiedade, insônia, estresse, medo, sentimento de impotência e intensificação da morte. 

No entanto, esses impactos não ocorreram somente no âmbito emocional, mas também no 

âmbito laboral, com a fragilidade e as mudanças na rotina e o aumento da carga de trabalho. 

Todos esses fatores geraram sobre esses trabalhadores impactos negativos, que interferiram em 

sua vida pessoal e profissional. Frente a isso, alguns profissionais receberam apoio psicológico 

e outros usaram da religiosidade e espiritualidade como forma de enfrentamento, visto que nem 

todos tiveram acesso ao serviço psicológico. Esses resultados alertam acerca da necessidade do 

apoio psicossocial a esses profissionais, visando auxiliar no enfrentamento e entendimento das 

experiências vivenciadas durante a pandemia. Dessa forma, os resultados obtidos durante a 

pesquisa podem ser utilizados na prática de enfermagem com o desenvolvimento de estratégias 

de apoio para a atuação profissional e de planejamento para uma melhor organização laboral, 

tornando possível o preparo desses trabalhadores no âmbito pessoal e profissional para um 

cenário de emergência de saúde pública, como a pandemia de covid-19, onde a saúde mental e 

emocional é tão importante quanto a saúde física.  
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Apêndice 

Apêndice A - Roteiro de entrevista semi-estruturada 

 

 

 

 

 



 
 

 

Apêndice B – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 



 
 

 

Anexos 

Anexo A – Termo de Autorização e Compromisso do Pesquisador 

 

 



 
 

 

 

Anexo B – Termo de Anuência para Submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa 
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DADOS DO PROJETO DE PESQUISA

Número do Parecer: 4.085.240

DADOS DO PARECER

Trata-se de protocolo de pesquisa, envolvendo seres humanos, fora das áreas temáticas especiais. O

protocolo estava com pendências na primeira versão, conforme parecer número  4.043.570, emitido pelo

CEP-UEA em 22 de Maio de 2020. Apresentava pendências no orçamento, na metodologia, na carta de

anuência da SUSAM e faltava a anuência da SEMSA, nos roteiros de entrevistas, nos riscos, no cronograma

e no TCLE. A pesquisadora reapresenta o protocolo de pesquisa na segunda versão com novos

documentos anexados.

Apresentação do Projeto:

Objetivos - apresentados na primeira versão, conforme parecer número  4.043.570, emitido pelo CEP-UEA

em 22 de Maio de 2020.

Objetivo da Pesquisa:

Benefícios apresentados na primeira versão, conforme parecer número  4.043.570, emitido pelo CEP-UEA

em 22 de Maio de 2020.

Riscos:

A equipe de pesquisa se compromete a informar os participantes dos seguintes riscos relativos a coleta de

dados por Entrevistas: - Invasao de privacidade; - Responder a questoes sensiveis, tais como atos ilegais,

violencia; - Revitimizar e perder o autocontrole e a integridade ao revelar

Avaliação dos Riscos e Benefícios:

Financiamento PróprioPatrocinador Principal:
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pensamentos e sentimentos nunca revelados; - Discriminacao e estigmatizacao a partir do conteudo

revelado; - Divulgacao de dados confidenciais (registrados no TCLE); - Tomar o tempo do participante ao

responder ao questionario/entrevista. Nao serao feitas filmagens ou registros fotograficos, evitando riscos

relacionados a divulgacao de imagem. Quanto aos riscos pelo carater interacional das entrevistas, sera

dada especial atencao para evitar, minimizar e caso ocorram o participante sera encaminhado para apoio

psicologico especializado, se necessario.

A seguir a carta resposta a respeito das pendências - "Carta_resposta_CEP.docx"

Ao Comitê de Ética em Pesquisa da UEA

Manaus, 27 de maio de 2020

Em atendimento às recomendações do Parecer 4.043.570, emitido por este CEP, informamos que foram

procedidas todas as alterações/ajustes e atualizações, como a seguir:

CRONOGRAMA: Adequação das datas informadas nos CRONOGRAMAS (plataforma e protocolo de

pesquisa). Destaca-se que a pesquisa somente será iniciada a partir da aprovação pelo CEP (previsão de

01/07)

ORÇAMENTO: corrigida inconsistência de informações de Orçamento. A divergência de dados se deu  por

um engano ao considerar a possibilidade de bolsas de estudos. Como estas são opcionais e não afetarão a

viabilidade do estudo foram agora excluídas do orçamento ajustado.

RISCOS e BENEFICIO do estudo: Realizadas as complementações sugeridas no texto do arquivo e nos

TCLEs, considerando os riscos/desconfortos relativos à Entrevista (única técnica a ser utilizada), bem como

as medidas para eliminá-los ou minimizá-los - no ARQUIVO PB e nos TCLE. Sobre benefícios  foi revista a

clareza e redação.

PARTICIPANTES: número, distribuição, formas de recrutamento e abordagem, assim como denominações

usadas ( “gestores estratégicos”): atualizado texto do protocolo, quadro geral dos participantes. Corrigidas

divergências e atualizado, com base em informações que os serviços forneceram/indicaram no processo de

obtenção das anuências.

FOLHA DE ROSTO: substituída com a devida correção

CARTA DE ANUÊNCIA: apresentadas as novas anuências (SEMSA e SUSAM)  com as devidas correções.

Comentários e Considerações sobre a Pesquisa:
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ROTEIROS PRELIMINARES DE ENTREVISTA: revisados os 3 instrumentos, sendo incluído Logotipo e

Cabeçalho de Instituição Proponente.

TCLE: incluídos separadamente para os 3 tipos de participantes (para os usuários, para os servidores e

para os gestores). Revisados para atender todas as recomendações e detalhamentos, inclusive com

Logotipo e Cabeçalho de Instituição Proponente. O TCLE dos usuários adotou uma linguagem mais simples,

embora o cárater da pesquisa não inclui linguagem esotérica.

Excluído objetivo 4 “Desenvolver tecnologias de processo voltadas para o trabalhador de saúde no

enfrentamento de pandemias”  e seu respectivo desdobramento na metodologia (Etapa 2). Não haveria

como definir a priori sobre o  tipo e etapas de desenvolvimento (entre outras questões), pois trata-se de um

produto destinado à translação do conhecimento e uma contribuição final aos campos de estudo, que só

poderia ser formulada a partir dos resultados preliminares. Não incorreria em nenhuma forma de coleta de

dados com sujeitos de pesquisa e envolveria apenas a equipe de pesquisadores em contato com dados da

revisão de literatura e os já obtidos na etapa 1. No entanto, para evitar equívocos, foi excluída tais

referências (objetivo e etapa) da proposta.

Fontes documentais: foi excluída a referencia documentos de domínio privado dos serviços ou gestor. Assim

spi serão utilizados documentos de domínio público (“portarias, normas técnicas e orientações formais

emanadas de autoridades nacionais, estaduais ou municipais”, devidamente publicizada) – o que não torna

obrigatório o isso de Termo de Compromisso de Utilização de Dados (TCUD) e  Carta de anuência

especifica para este fim.

Agradecemos a compreensão e agilidade de análise, fundamental para o trabalho neste momento,

Dra. Flávia Regina Souza Ramos

Website Lattes: http://lattes.cnpq.br/3027670493001716

ORCID:  orcid.org/0000-0002-0077-2292

Web of Science ResearcherID: AAA-1268-2020.

Professora Visitante (CAPES) - Universidade do Estado do Amazonas (UEA/ProEnsp/PPGMT)

Visitor Professor of University of State of Amazonas

I) Folha de rosto - assinada pela pesquisadora responsável e pelo Diretor da ESA-UEA, que é a instituição

proponente.

II) Apresentado carta de anuência da SUSAM - Adequado

Considerações sobre os Termos de apresentação obrigatória:
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III) Carta de anuência da SEMSA - Adequado

IV) Instrumento para coleta de dados do usuários - Adequado

V) Instrumento de coleta de dados dos servidores - Adequado

VI) Instrumento de coleta de dados dos gestores - Adequado

VII) Orçamento de 78.580,00 - Financiamento Proprio.

VIII) Cronograma: início da pesquisa abril de 2020; coleta de dados julho a agosto de 2020 e término da

pesquisa em dezembro de 2021.

IX) Foi apresentado um modelo de TCLE para os usuários. Aqui os riscos estão melhor definidos que no

arquivo PB - Adequado.

X) Foi apresentado um modelo de TCLE para os servidores - ok

XI) Foi apresentado um modelo de TCLE para os gestores - Ok.

A pesquisadora responsável (Flavia Regina Souza Ramos) reapresenta o protocolo, atendeu as pendências

do parecer número  4.043.570, emitido pelo CEP-UEA em 22 de Maio de 2020. Diante do exposto, somos

pela aprovação. No entanto a equipe de pesquisa precisa atender orientações da CONEP de 05 de junho de

2020, "Os protocolos devem considerar nos procedimentos da pesquisa que a adoção de medidas de

prevenção sanitária em todas as atividades de pesquisa, de forma a minimizar prejuízos e potenciais riscos,

além de prover cuidado e preservar a integridade e assistência dos participantes e da equipe de pesquisa".

Com especial atenção quando se tratar de pesquisas com envolvimento presencial individual ou coletivo.

Diante desta DETERMINAÇÃO, a equipe de pesquisa deverá apresentar um plano (anexar documento) que

atenda a essa orientação da CONEP. O documento deverá ser enviado ao CEP-UEA no formato de

notificação.

Conclusões ou Pendências e Lista de Inadequações:
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De acordo com as Resoluções do CNS 466/12 CNS, itens X.1.- 3.b. e XI.2.d, e 510/16 c, Capítulo VI - V, os

pesquisadores responsáveis deverão enviar ao CEP relatórios parcial semestral e final do projeto de

pesquisa, contados a partir da data de aprovação do protocolo de pesquisa.

Considerações Finais a critério do CEP:

Este parecer foi elaborado baseado nos documentos abaixo relacionados:

Tipo Documento Arquivo Postagem Autor Situação

Informações Básicas
do Projeto

PB_INFORMAÇÕES_BÁSICAS_DO_P
ROJETO_1536936.pdf

09/06/2020
10:43:01

Aceito

Declaração de
concordância

Anuencia_SUSAM.pdf 09/06/2020
10:41:15

Flavia Regina Souza
Ramos

Aceito

Outros Anuencia_SEMSA.pdf 08/06/2020
22:20:54

Flavia Regina Souza
Ramos

Aceito

Outros Carta_resposta_CEP.docx 08/06/2020
14:36:36

Flavia Regina Souza
Ramos

Aceito

Folha de Rosto Folha_de_rosto_final.pdf 29/05/2020
16:02:20

Flavia Regina Souza
Ramos

Aceito

Projeto Detalhado /
Brochura
Investigador

Brochura_PQUALI19_CEP_final.pdf 27/05/2020
20:08:58

Flavia Regina Souza
Ramos

Aceito

Orçamento Orcamento.docx 27/05/2020
19:52:20

Flavia Regina Souza
Ramos

Aceito

Cronograma Cronograma.docx 27/05/2020
19:51:37

Flavia Regina Souza
Ramos

Aceito

Outros Instrumento_entrevista_usuario.docx 27/05/2020
19:47:57

Flavia Regina Souza
Ramos

Aceito

Outros Instrumento_entrevista_gestor.docx 27/05/2020
19:47:31

Flavia Regina Souza
Ramos

Aceito

Outros Instrumento_entrevista_prof.docx 27/05/2020
19:47:06

Flavia Regina Souza
Ramos

Aceito

TCLE / Termos de
Assentimento /
Justificativa de
Ausência

TCLEusuario.pdf 27/05/2020
19:45:12

Flavia Regina Souza
Ramos

Aceito

TCLE / Termos de
Assentimento /
Justificativa de
Ausência

TCLEgestor.pdf 27/05/2020
19:44:15

Flavia Regina Souza
Ramos

Aceito

TCLE / Termos de
Assentimento /
Justificativa de

TCLEprofissional.pdf 27/05/2020
19:43:56

Flavia Regina Souza
Ramos

Aceito
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MANAUS, 12 de Junho de 2020

DOMINGOS SÁVIO NUNES DE LIMA
(Coordenador(a))

Assinado por:

Ausência TCLEprofissional.pdf 27/05/2020
19:43:56

Flavia Regina Souza
Ramos

Aceito

Situação do Parecer:
Aprovado

Necessita Apreciação da CONEP:
Não
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